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Histórico 
           
           Em 1948, as famílias Essar, Cristòvão Morais Filho, Bazanella, em virtude da fertilidade 
das terras apropriada para o plantio do café, instalaram-se na localidade de Encruzilhada Tapejara. 
           A região desenvolveu-se com rapidez e, em pouco tempo, as densas floresta foram 
substituídas por ricas lavouras de café, milho e feijão. 
           Numa certa manhã de domingo, o padre Luiz Bernardes, pároco do município de  Corbélia, 
rezava uma missa campal à fronde de uma árvore no povoado. O céu apresentava um azul 
translúcido com o sol despontando no horizonte, prometendo um belo dia. O reverendo Bernardes, 
durante o sermão, comentando certos problemas dos habitantes da vila disse: “uma nova aurora 
surgirá”. Essa poética exclamação ficou como uma espécie de batismo para a localidade e no dia 
seguinte, estava oficializado o novo nome. Já não era mais Encruzilhada Tapejara e sim, Nova 
Aurora. 
 
Gentílico: nova-aurorense 
 
Formação Administrativa 
 
 Distrito criado com a denominação de Nova Aurora, pela lei estadual n.º 177, de 26-09-
1961, subordinado ao município de Cascavel. 
 Em divisão territorial datada de 31-XII-1963, o distrito de Nova Aurora figura no 
município de Cascavel. 
 Elevado à categoria de município com a denominação de Nova Aurora, pela lei estadual n.º 
5643, de 25-09-1967, desmembrado de Cascavel. Sede no antigo distrito de Nova Aurora. 
Constituído do distrito sede. Instalado em 11-12-1968. 
 Pela lei estadual n.º 5481, de 20-01-1967, é criado o distrito de Palmitópolis e anexado ao 
município de Nova Aurora. 
 Em divisão territorial datada de 1-I-1979, o município é constituído de 2 distritos: Nova 
Aurora e Palmitópolis. 

Pela lei estadual n.º 7343, de 07-07-1980, é criado o distrito de Marajó e anexado ao 
município de Nova Aurora. 
 Em divisão territorial datada de 18-VIII-1988, o município é constituído de 3 distritos: 
Nova Aurora, Marajó e Palmitópolis. 
 Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007. 


